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Resumo 

Este estudo consiste em uma revisão de escopo cujo objetivo é identificar, na literatura 

científica, os preditores cognitivos associados à aprendizagem da leitura, da escrita e da 

aritmética em crianças em idade escolar, bem como mapear as formas pelas quais esses 

preditores vêm sendo investigados. Método: Conforme as diretrizes do PRISMA-ScR, 

realizaram-se buscas em sete bases de dados (LILACS, SciELO, Web of Science, PsycInfo, 

Wiley, Taylor and Francis e ERIC) e no Google Acadêmico, adotando o recorte temporal de 

2016 a 2025. A amostra final reuniu 56 estudos: 37 provenientes de bases indexadas e 19 da 

literatura cinzenta. Os resumos foram submetidos à síntese qualitativa e à análise lexical, com 

auxílio do software IRaMuTeQ, por meio de nuvem de palavras, análise de similitude e 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD). Resultados: A análise organizou o corpus em 

quatro categorias temáticas: (1) processos cognitivos e desenvolvimento matemático; (2) 

consciência fonológica, nomeação rápida e alfabetização; (3) preditores cognitivos e 

motivacionais do desempenho acadêmico; e (4) identificação precoce de risco para dificuldades 

de aprendizagem. As evidências indicam que as competências acadêmicas se sustentam em uma 

rede de habilidades, com destaque para o processamento fonológico, a memória de trabalho, as 
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funções executivas e a nomeação automática rápida, influenciadas por fatores como motivação, 

emoções e autorregulação. Conclusão: A aprendizagem resulta da integração dinâmica de 

processos cognitivos, afetivos e comportamentais inter-relacionados. Embora a literatura 

internacional apresente avanços robustos na identificação de perfis de risco precoce, persistem 

lacunas de estudos longitudinais no contexto brasileiro que analisem essas habilidades de forma 

integrada. Os achados reforçam a necessidade de fundamentar práticas pedagógicas e políticas 

educacionais nessas evidências científicas para prevenir dificuldades iniciais na aprendizagem 

da leitura, escrita e aritmética. 

Palavras-chave: Preditores cognitivos; Aprendizagem; Leitura e escrita; Aritmética; Revisão 

de escopo. 

 

 

Abstract 

This study consists of a scoping review whose objective is to identify, in the scientific literature, 

the cognitive predictors associated with the learning of reading, writing, and arithmetic in 

school-age children, as well as to map the ways in which these predictors have been 

investigated. Method: Following the PRISMA-ScR guidelines, searches were conducted in 

seven databases (LILACS, SciELO, Web of Science, PsycInfo, Wiley, Taylor and Francis, and 

ERIC) and in Google Scholar, covering the period from 2016 to 2025. The final sample 

comprised 56 studies: 37 from indexed databases and 19 from grey literature. The abstracts 

were submitted to qualitative synthesis and lexical analysis with the support of the IRaMuTeQ 

software, using word cloud, similarity analysis, and Descending Hierarchical Classification 

(DHC). Results: The analysis organized the corpus into four thematic categories: (1) cognitive 

processes and mathematical development; (2) phonological awareness, rapid naming, and 

literacy; (3) cognitive and motivational predictors of academic performance; and (4) early 

identification of risk for learning difficulties. The evidence indicates that academic 

competencies are supported by a network of skills, particularly phonological processing, 

working memory, executive functions, and rapid automatized naming, influenced by factors 

such as motivation, emotions, and self-regulation. Conclusion: Learning results from the 

dynamic integration of interrelated cognitive, affective, and behavioral processes. Although the 

international literature presents robust advances in the identification of early risk profiles, gaps 

remain in longitudinal studies in the Brazilian context that analyze these skills in an integrated 

manner. The findings reinforce the need to ground pedagogical practices and educational 

policies in this scientific evidence to prevent early difficulties in learning reading, writing, and 

arithmetic. 

Keywords: Cognitive predictors; Learning; Reading and writing; Arithmetic; Scoping review. 

 

1 INTRODUÇÃO  
 

 Na ciência psicológica, os preditores da aprendizagem da leitura, da escrita e da 

aritmética têm sido amplamente investigados, embora os relacionados à aritmética3 ainda sejam 

menos estudados (Nogues e Dorneles, 2021; Abreu, Souza e Guaresi, 2022; Marques, Oliveira 

e Correa, 2022). No campo da leitura e da escrita, a criação do National Early Literacy Panel 

 
3Neste artigo, utiliza-se o termo aritmética para se referir às habilidades numéricas básicas, como cálculo, 

fluência aritmética e resolução de problemas aritméticos. O termo matemática é mantido quando aparece nas 

fontes consultadas, nos descritores de busca ou quando se refere ao campo escolar mais amplo. 
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(NELP), nos Estados Unidos, em 2002, constituiu um marco relevante ao sistematizar 

evidências científicas sobre o desenvolvimento das habilidades iniciais de alfabetização e 

subsidiar políticas e práticas educacionais baseadas em evidências 

Publicado em 2008, o relatório final do NELP apresentou habilidades cognitivas e 

linguísticas fundamentais para a alfabetização.  Desde então, observa-se o crescimento de 

estudos longitudinais sobre a aprendizagem em diferentes domínios (Starr; Libertus; Brannon, 

2013; Evans; Field, 2020; Birgisdottir; Gestsdottir; Geldhof, 2020; Georgiou et al., 2021; 

Scammacca et al., 2020; Xenidou-Dervou et al., 2018; Zhang e Lin, 2018; Greiner de 

Magalhães; Mervis; Cardoso-Martins, 2021). Estudos realizados no Brasil se detiveram a 

estudar a importância dos aspectos cognitivos específicos na predição do desenvolvimento da 

leitura, escrita e da aritmética: (Barrera; Maluf, 2003; Oliveira; Guaresi; Viali, 2019; Nogues; 

Dorneles, 2022; Batista et al., 2023; Guaresi; Martins, 2024). 

Diversos estudos empregam a expressão preditores cognitivos, embora também se 

encontrem, na literatura, termos correlatos, como habilidades preditoras. Após uma busca 

exaustiva sobre a definição dessas terminologias, não encontramos uma exposição clara, por 

isso neste texto nos sentimos provocados a cunhar uma conceituação. 

Diante da ausência de uma definição consensual na literatura, este estudo propõe uma 

delimitação conceitual para o termo preditor cognitivo. Neste artigo, o termo refere-se a 

variáveis associadas à previsão de desempenhos acadêmicos, consideradas a partir de uma 

perspectiva cognitiva da aprendizagem da leitura, da escrita e da aritmética em crianças do 1º 

ao 3º ano do Ensino Fundamental. O adjetivo cognitivo é empregado porque tais variáveis se 

relacionam a processos mentais implicados na aprendizagem (Augusto; Ciasca, 2023). 

Neste estudo, os preditores cognitivos são compreendidos como habilidades, processos ou 

variáveis cognitivas mensuráveis que se associam ao desenvolvimento da aprendizagem da 

leitura, da escrita e da aritmética. Entre eles, destacam-se memória de trabalho, funções 

executivas, consciência fonológica, nomeação automática rápida e outras habilidades 

operacionalizadas em tarefas ou testes psicológicos. (Baltes; Reuter-Lorenz; Rosler, 2006).   

Considerando o extenso volume de pesquisas que apontam a consciência fonológica 

como importante preditor da aprendizagem da leitura, podemos afirmar que o trabalho diário 

com crianças da pré-escola envolvendo essa habilidade mobiliza funções psicológicas 

superiores — tais como a atenção voluntária, a memória lógica e o pensamento verbal — 

compreendidas, na perspectiva vygotskyana, como processos cognitivos mediados pela 

linguagem e constituídos nas relações sociais (Vygotsky, 2007). Articulada a outras habilidades 
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linguísticas e metalinguísticas, a consciência fonológica integra um conjunto de condições que 

favorecem o aprendizado da leitura e da escrita. 

À luz da ciência cognitiva da leitura, práticas pedagógicas sistemáticas voltadas a 

habilidades preditoras específicas podem contribuir para diferentes aprendizagens (Durães; 

Barrera, 2021). Considerando a plasticidade das estruturas e dos processos cerebrais envolvidos 

em processos cognitivos como memória, linguagem, atenção e percepção, admite-se que o 

trabalho pedagógico possa favorecer o refinamento desses processos (Evans et al., 2016; 

Pylkkänen, 2020; Woolnough et al., 2023; Graessner et al., 2021; Desbordes et al., 2023; Gow 

et al., 2023; Murphy et al., 2024). Nessa perspectiva, o adequado manejo dos preditores e sua 

conexão com os substratos cognitivos permitem às crianças aprender e refinar tais 

aprendizagens, tornando-as capazes de realizar atividades cada vez mais complexas, desde que 

essas atividades mantenham relação com um determinado preditor. 

Neste estudo, denominam-se preditores cognitivos as habilidades, processos ou 

variáveis cognitivas mensuráveis que, na literatura empírica, aparecem associadas ao 

desempenho em leitura, escrita e aritmética. Essa definição tem caráter operacional, pois se 

refere a construtos investigados por meio de tarefas, testes ou medidas de desempenho. A 

perspectiva histórico-cultural de Vygotsky, Luria e Leontiev (2014) pode contribuir para a 

compreensão mais ampla de que a aprendizagem mediada participa do desenvolvimento de 

funções psicológicas superiores, mas sem que se estabeleça uma equivalência direta entre esse 

referencial teórico e a noção metodológica de preditor cognitivo. 

A partir desse panorama, esta revisão de escopo busca responder à seguinte pergunta: 

quais preditores cognitivos são identificados na literatura científica como associados à 

aprendizagem da leitura, da escrita e da aritmética em crianças em idade escolar? 

 

2 MÉTODO 
 

Este estudo consiste em uma revisão de escopo conduzida conforme as diretrizes do Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR), com o objetivo de assegurar transparência, abrangência e sistematização no 

relato dos procedimentos metodológicos (Page et al., 2021; Tricco et al., 2018). A revisão foi 

registrada na Open Science Framework (OSF): https://doi.org/10.17605/OSF.IO/6UNZB  

 

 

 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/6UNZB
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2.1 ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 

Esta revisão de escopo foi orientada pelo acrônimo PCC — População, Conceito e 

Contexto (Aromataris e Munn, 2020). A questão de pesquisa formulada é: quais são os 

preditores cognitivos identificados na literatura científica que influenciam a aprendizagem da 

leitura, da escrita e da aritmética em crianças em idade escolar? Nesse sentido, a população 

(P) refere-se a crianças em idade escolar; o conceito (C) abrange os preditores cognitivos da 

aprendizagem; e o contexto (C) diz respeito aos processos educacionais relacionados à 

aquisição de leitura, escrita e matemática. 

A partir da questão norteadora e de revisões anteriores, foi elaborada a combinação dos 

sinônimos para os seguintes descritores: ("preditores cognitivos" OR "habilidades preditoras" 

OR "precursores" OR "cognitive predictors" OR "predictive skills" OR "precursors") AND 

("aprendizagem" OR "aprendizado" OR "learning" OR "acquisition") AND ("leitura" OR 

"escrita" OR "leitura e escrita" OR "alfabetização" OR "reading" OR "writing" OR "literacy" 

OR "reading and writing" OR "aritmética" OR "matemática" OR "arithmetic" OR 

"mathematics"). Os operadores booleanos ‘OR’ e ‘AND’ foram empregados, respectivamente, 

para agrupar sinônimos e articular os blocos conceituais. 

 

2.2 FONTES DE INFORMAÇÃO 

 

Os estudos foram obtidos por meio do Portal de Periódicos da CAPES, utilizado como 

plataforma de acesso às bases LILACS, SciELO, Web of Science, PsycInfo, Wiley, Taylor and 

Francis e ERIC. De forma complementar, realizou-se busca no Google Acadêmico para 

localizar estudos não indexados nessas bases. 

 

2.3 SELEÇÃO DE ESTUDOS 

 

As buscas nas bases de dados foram realizadas em 16 de maio de 2025, com aplicação 

do filtro temporal de 2016 a 2025. De forma complementar, a busca no Google Acadêmico e 

na literatura cinzenta foi conduzida manualmente e de modo progressivo entre maio e dezembro 

de 2025, respeitando o mesmo recorte temporal. Os metadados das publicações localizadas 

foram exportados para o Rayyan.ai, no qual os estudos foram triados conforme critérios de 
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elegibilidade previamente definidos. A avaliação foi conduzida de forma independente por dois 

revisores, a fim de assegurar maior rigor e imparcialidade no processo de seleção. 

Foram elegíveis os estudos que atenderam aos seguintes critérios de inclusão: 

investigações empíricas com amostras de crianças com desenvolvimento típico, disponíveis na 

íntegra, que abordassem preditores cognitivos da aprendizagem da leitura, da escrita e da 

aritmética. 

Foram excluídos estudos com adolescentes, adultos ou idosos; estudos cuja amostra 

fosse composta exclusivamente por crianças com deficiências, transtornos do 

neurodesenvolvimento ou condições clínicas específicas; estudos que abordavam 

exclusivamente preditores de natureza social; estudos teóricos; revisões de literatura; e 

publicações indisponíveis em texto completo. 

 

2.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

Após a seleção dos estudos elegíveis, suas principais características foram 

sistematizadas em tabela. Na sequência, realizou-se síntese qualitativa dos resumos, com 

categorização dos conteúdos em eixos temáticos alinhados aos objetivos da pesquisa. 

Para aprofundar a análise textual, os resumos dos estudos incluídos foram processados 

individualmente no software IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), com a finalidade de identificar tópicos 

discursivos recorrentes e subsidiar a construção das categorias analíticas. 

Inicialmente, gerou-se uma nuvem de palavras com os termos traduzidos para o 

português, a fim de visualizar aqueles de maior frequência lexical. (Camargo; Justo, 2013). Em 

seguida, aplicou-se a análise de similitude, técnica fundamentada na teoria dos grafos e utilizada 

em estudos de representações sociais. Esse procedimento permite identificar coocorrências 

lexicais e evidenciar a estrutura relacional dos elementos textuais, representada em árvore de 

similitude, destacando os vínculos entre os principais termos Camargo; Justo, 2013; Marchand; 

Ratinaud, 2012). 

Por fim, realizou-se a Classificação Hierárquica Descendente (CHD), para segmentar o 

corpus textual em classes temáticas, conforme a similaridade de conteúdo A pertinência das 

palavras a cada classe foi determinada com base no valor do qui-quadrado (χ²), sendo 

consideradas significativas aquelas associações com p < 0,005 (Camargo e Justo, 2013). 
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3 RESULTADOS 

 

Inicialmente, foram identificados 671 registros em sete bases de dados (SciELO, 

LILACS, Web of Science, ERIC, Wiley, Taylor and Francis e PsycInfo). Após a remoção de 

165 registros duplicados, 506 estudos foram submetidos à triagem de títulos e resumos, 

resultando na exclusão de 232 por não atenderem aos critérios de elegibilidade. Os 274 estudos 

restantes foram avaliados na íntegra, dos quais 237 foram excluídos com base nos critérios 

estabelecidos. Ao final, 37 estudos provenientes das bases indexadas foram incluídos. De forma 

complementar, foram identificadas 51 publicações no Google Acadêmico, das quais 19 foram 

selecionadas após leitura integral, enquanto 32 foram excluídas. Assim, a amostra final foi 

composta por 56 estudos: 37 oriundos das bases indexadas e 19 da literatura cinzenta.
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Figura 1:Fluxograma da seleção dos estudos 
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O corpus textual analisado foi composto pelos resumos dos 37 estudos provenientes das 

bases indexadas. Após o processamento no IRaMuTeQ, o corpus foi segmentado em 219 

segmentos textuais, com aproximadamente 40 palavras cada. O corpus apresentou 7.919 

ocorrências, distribuídas em 1.491 formas distintas. Dessas formas, 747 foram classificadas 

como hapax, isto é, palavras com ocorrência única, representando 50,10% do vocabulário e 

9,43% das ocorrências. Esses dados indicam diversidade lexical no corpus, com proporção 

expressiva de palavras de baixa frequência. 

 

Figura 2: Distribuição dos artigos conforme país de publicação 

Fonte: Autores (2025) 

 

A distribuição dos artigos por país de publicação foi mapeada no software QGIS, versão 

3.34.14, com adoção do Sistema de Referência de Coordenadas SIRGAS 2000. Os resultados 

evidenciam maior concentração de estudos publicados nos Estados Unidos e no Brasil, além de 

publicações dispersas em países europeus. A ausência de registros em diversas regiões 

evidencia uma distribuição geográfica desigual da produção científica sobre o tema. Vale 

destacar, contudo, que embora grande parte dos estudos tenha sido publicada nos Estados 

Unidos, muitos deles não foram conduzidos no próprio país de publicação. 

 

3.1 NUVEM DE PALAVRAS 
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Com base nos resumos dos estudos incluídos, gerou-se uma nuvem de palavras no 

software IRaMuTeQ, considerando-se apenas termos com frequência mínima de 20 

ocorrências. Essa representação permitiu identificar os vocábulos mais recorrentes no corpus, 

indicando elementos lexicais centrais. A frequência dos termos apontou predominância de 

palavras relacionadas ao objeto de estudo, como aquelas associadas à aprendizagem, leitura, 

escrita e aritmética, o que corrobora a coerência lexical do material selecionado com a questão 

de pesquisa. 

 

Figura 3: Nuvem de palavras 

 

Fonte: Autores (2025) 

 

A nuvem de palavras evidenciou maior frequência dos termos “habilidade” e “leitura”, 

seguidos por “cognitivo”, “criança” e “matemática”, destacados pelo maior tamanho na 

representação gráfica. Essa configuração indica que o corpus está orientado à investigação de 

habilidades cognitivas associadas ao desempenho em leitura e matemática em crianças, 

corroborando a aderência lexical dos estudos ao objetivo da revisão. 

Também se observaram termos como “estudo”, “resultado”, “desempenho”, 

“aprendizagem” e “linguagem”, sugerindo ênfase na mensuração de resultados acadêmicos e 

na identificação de variáveis cognitivas relacionadas ao desenvolvimento de competências 

escolares. Palavras como “numérico”, “verbal”, “fluência”, “fonológico”, “memória”, 
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“atenção” e “funções executivas” indicam a presença de componentes cognitivos específicos 

associados à leitura e à matemática.  

Por outro lado, termos ligados a aspectos contextuais ou institucionais, como “escola”, 

“professores” e “família”, apresentam baixa ou nenhuma saliência visual, sugerindo menor 

ênfase, nos resumos analisados, em fatores ambientais. De modo geral, a nuvem de palavras 

funcionou como recurso inicial de síntese lexical e orientou as etapas subsequentes de análise 

de similitude e Classificação Hierárquica Descendente (CHD). 

 

3.2 ANÁLISE DE SIMILITUDE 

 

A análise de similitude, fundamentada na teoria dos grafos, permitiu identificar a 

estrutura relacional dos principais termos presentes nos resumos dos estudos incluídos, 

considerando frequência mínima de 20 ocorrências. 

 

Figura 4: Comunidades de sentido da análise de similitude 

 

Fonte: Autores (2025) 
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A comunidade vermelha organiza-se em torno do termo ‘leitura’, associado a palavras 

como “preditores”, “consciência”, “fonológico”, “nomeação rápida”, “fluência”, “palavra”, 

“modelo” e “análise”. Esse conjunto indica que os estudos agrupados nesse eixo se concentram 

na identificação e avaliação de preditores específicos da leitura, especialmente de natureza 

linguístico-cognitiva, como a consciência fonológica e a velocidade de nomeação. A presença 

de termos metodológicos, como “modelo” e “análise”, sugere também a utilização de 

estratégias estatísticas para explicar o desempenho leitor a partir desses preditores. Essa 

comunidade representa o eixo lexical mais diretamente relacionado aos mecanismos cognitivos 

envolvidos na aquisição da leitura. 

  A comunidade verde tem como eixo central o termo “habilidade”, articulado a palavras 

como “aprendizagem”, “linguagem”, “matemático”, “numérico”, “verbal”, “aritmética”, 

“domínio”, “predeterminado” e “risco”. Esse agrupamento sugere um enfoque mais amplo e 

integrador das habilidades cognitivas e acadêmicas, articulando componentes linguísticos e 

matemáticos do processo de aprendizagem. A presença do termo ‘risco’ sugere atenção a fatores 

preditivos de dificuldades escolares, enquanto “domínio” e “inicial” remetem ao 

desenvolvimento das habilidades. Assim, essa comunidade representa estudos voltados à 

estrutura das habilidades fundamentais que sustentam o desempenho escolar, particularmente 

na área da matemática. 

Na comunidade roxa, destacam-se os termos “cognitivo”, “matemática” e 

“desempenho”, além de palavras como “desenvolvimento”, “fator”, “geral”, “infância” e 

“jardim”. Esse conjunto aponta para investigações que relacionam o desenvolvimento cognitivo 

geral ao desempenho em matemática, frequentemente em contextos da educação infantil. Esse 

agrupamento sugere maior ênfase na associação entre capacidades cognitivas gerais e 

desempenho matemático, sugerindo análises mais amplas sobre maturação cognitiva e 

aprendizagem numérica em fases iniciais da escolarização. 

A comunidade em azul é estruturada em torno dos termos “ano” e “criança”, conectados 

a “idade”, “estudo” e “avaliar”. Esse agrupamento indica um eixo mais descritivo e 

metodológico, relacionado à caracterização das amostras e à organização dos estudos por faixa 

etária ou ano escolar. A ênfase recai sobre critérios de avaliação, delineamento dos estudos e 

definição do público-alvo, funcionando como eixo contextual das demais comunidades, mais 

diretamente ligadas aos construtos cognitivos e acadêmicos. 

Observa-se que os termos “leitura” e “habilidade” atuam como nós centrais de conexão 

entre as comunidades, indicando que a literatura articula os preditores cognitivos específicos 
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da leitura (comunidade vermelha) com um conjunto mais amplo de habilidades fundamentais 

da aprendizagem (comunidade verde), sustentadas por processos cognitivos gerais relacionados 

ao desempenho, especialmente em matemática (comunidade roxa), e organizadas 

metodologicamente por recortes etários e escolares (comunidade azul). Essa configuração 

reforça que o corpus analisado está estruturado em torno de um modelo explicativo que articula 

processos cognitivos, habilidades acadêmicas e desempenho escolar, com menor ênfase em 

fatores contextuais ou institucionais, o que converge com os achados da nuvem de palavras e 

fortalece a coerência interna da revisão. 

 

3.3 ANÁLISE CLASSIFICAÇÃO HIERÁRQUICA DESCENDENTE 

 

A Classificação Hierárquica Descendente (CHD) foi realizada com os resumos de 37 

textos completos, segmentados em 219 segmentos textuais. O corpus totalizou 7.919 

ocorrências e 1.491 formas distintas, das quais 857 foram consideradas ativas. Entre estas, 341 

apresentaram frequência mínima de três ocorrências e foram utilizadas na classificação, 

resultando em quatro categorias temáticas. Ao todo, 165 segmentos textuais foram classificados 

(75,34%), indicando aproveitamento satisfatório do corpus e consistência da classificação 

lexical.
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Figura 5: Dendrograma classificação hierárquica descendente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2025) 

 

CATEGORIA 4 

“Identificação precoce de risco para 

dificuldades de aprendizagem” 

41 ST (24,85%) 

 

Palavra f X² 

Risco 13 30,1 

Perfil 6 18,8 

Precoce 8 17,3 

Aprendizagem 11 16,1 

 

CATEGORIA 1 

“Processos cognitivos e 

desenvolvimento matemático” 

40 ST (24,24%) 

 

Palavra f X² 

Verbal 15 42,2 

Aritmética 14 34,8 

Memória 11 32,0 

Processamento 12 31,4 

Numérico 13 28,1 

Problema 9 21,2 

Espacial 7 18,3 

Processo 9 15,5 

CATEGORIA 2 

“Consciência fonológica, nomeação rápida e 

alfabetização” 

44 ST (26,67%) 

 

Palavra f X² 

Consciência 27 67,6 

Nomeação_rápida 17 43,3 

Fonológico 15 33,1 

Morfológico 13 26,9 

Memória_fonológica 9 26,1 

Japonês 7 20,1 

Conhecimento 10 18,2 

Vocabulário 6 17,1 

Rápido 6 17,1 

Hiragama 6 17,1 

Palavra 19 16 

Crescimento 9 15,4 

CATEGORIA 3 

“Preditores cognitivos e motivacionais 

do desempenho acadêmico” 

40 ST (24,24%) 

 

Palavra f X² 

Desempenho 19 34,9 

Matemática 16 19,8 

Proximal 5 16,1 

Preditor 5 16,1 
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Categoria 1 – Processos cognitivos e desenvolvimento matemático 

Os segmentos textuais desta categoria indicam ênfase no papel das capacidades 

cognitivas para o desenvolvimento das habilidades matemáticas ao longo da infância. A análise 

dos segmentos agrupados nessa categoria mostra que processos como memória de trabalho, 

velocidade de processamento, raciocínio lógico, funções executivas e controle inibitório não 

atuam apenas como fatores auxiliares, mas se associam ao desempenho em aritmética e 

compreensão de problemas. Esses fatores aparecem como preditores desde os primeiros anos 

escolares, o que sugere a relevância de intervenções pedagógicas precoces que favoreçam tais 

habilidades desde a pré-escola. A relação entre linguagem espacial, descrita como uma forma 

de representar objetos e locais por meio de descrição verbal em relação a múltiplos sistemas de 

coordenadas ou referenciais espaciais (Georges et al., 2021), e a resolução de tarefas 

matemáticas sugere que o raciocínio numérico não pode ser compreendido isoladamente, mas 

como parte de um conjunto integrado de competências. 

Outro ponto central é a interação entre fatores de risco e de proteção no desenvolvimento 

da competência matemática. Estudos presentes nos segmentos evidenciam que níveis mais 

elevados de fluência aritmética, raciocínio lógico e funções executivas representam condições 

favoráveis para um desempenho superior, enquanto déficits nessas áreas se configuram como 

preditores de dificuldades. Essa diferenciação ajuda a compreender por que algumas crianças 

avançam rapidamente em matemática, enquanto outras apresentam obstáculos persistentes, 

mesmo diante de práticas de ensino semelhantes. As análises de regressão e os modelos de 

equações estruturais reforçam a noção de que o desempenho matemático é influenciado por 

múltiplos fatores interdependentes. 

Por fim, a Categoria destaca que o desenvolvimento matemático envolve dimensões 

cumulativas e qualitativas, refletindo a interação dinâmica entre diferentes processos 

cognitivos. A habilidade de   linguagem espacial, por exemplo, pode mediar os efeitos de 

habilidades visuoespaciais e verbais sobre o desempenho numérico, indicando um mecanismo 

de integração cognitiva. Isso amplia a compreensão de que o ensino da matemática deve 

envolver não apenas a prática de cálculos, mas também o estímulo a habilidades transversais, 

como linguagem, compreensão leitora, memória e atenção. Nesse sentido, a Categoria reforça 

a importância de políticas educacionais e práticas pedagógicas que promovam ambientes de 

aprendizagem orientados ao desenvolvimento de habilidades cognitivas diversificadas. 
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Categoria 2 – Consciência fonológica, nomeação rápida e alfabetização 

 

A segunda categoria associa-se ao desenvolvimento da leitura e evidencia a relevância 

de habilidades cognitivas e linguísticas como consciência fonológica, consciência morfológica, 

memória fonológica, vocabulário e nomeação rápida. Essas competências, avaliadas em 

diferentes contextos linguísticos, mostram-se relevantes para a fluência, a precisão e a 

compreensão da leitura em sistemas de escrita variados, como japonês, chinês, cingalês e inglês. 

Os segmentos indicam que a força dessas associações varia conforme a língua e o 

estágio de escolarização. Enquanto a consciência fonológica desempenha papel central em 

sistemas como o japonês, a nomeação rápida aparece como variável relevante em sistemas 

como o chinês, sugerindo que diferentes códigos ortográficos podem demandar ênfases 

cognitivas distintas. A consciência morfológica, por sua vez, aparece como habilidade de 

consolidação mais tardia, associada à leitura avançada e à ortografia. 

A categoria também aponta conexão entre habilidades linguísticas iniciais e 

desempenho em matemática. As evidências sugerem que a relação entre leitura e aritmética 

envolve a atuação conjunta de variáveis como inteligência não verbal, vocabulário e 

consciência fonológica. Desse modo, a categoria reforça a importância de uma abordagem 

pedagógica integrada, que considere o desenvolvimento da linguagem como componente 

relevante da aprendizagem escolar em múltiplos domínios. 

 

Categoria 3 – Preditores cognitivos e motivacionais do desempenho acadêmico 

 

Os segmentos desta categoria abordam a interação entre fatores cognitivos, 

motivacionais e emocionais no desempenho escolar. Inteligência, raciocínio abstrato, funções 

executivas e autorregulação aparecem como variáveis relevantes, cuja contribuição deve ser 

analisada em articulação com fatores motivacionais e traços de personalidade. Essa perspectiva 

amplia modelos centrados exclusivamente em fatores cognitivos e sugere que a aprendizagem 

envolve uma rede de influências cognitivas, motivacionais e atitudinais. 

A análise também sugere que modelos de predição baseados em variáveis preditoras 

proximais às competências acadêmicas investigadas, como consciência fonológica, nomeação 

automática rápida e memória de trabalho fonológica, tendem a apresentar maior poder 

explicativo do que modelos apoiados exclusivamente em variáveis preditoras mais gerais, como 

inteligência global. Essa distinção indica que o poder preditivo de um modelo depende, em 
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parte, da proximidade conceitual entre as variáveis selecionadas e as habilidades acadêmicas 

analisadas. Fatores como expectativa de sucesso e autoconfiança aparecem como possíveis 

moderadores da relação entre capacidades cognitivas e desempenho acadêmico. 

Outro aspecto recorrente refere-se ao compartilhamento de bases cognitivas entre 

leitura, ortografia e cálculo, embora também se observem dissociações entre esses domínios. 

Desse modo, dificuldades em uma dessas áreas não implicam necessariamente dificuldades nas 

demais. A categoria aponta, portanto, para uma compreensão multidimensional do desempenho 

acadêmico, que articula desenvolvimento cognitivo, motivação, autorregulação e fatores 

socioemocionais. 

 

Categoria 4 – Identificação precoce de risco para dificuldades de aprendizagem 

 

A quarta categoria concentra-se em estratégias de predição precoce em risco de 

dificuldades de aprendizagem, especialmente em dificuldades de aprendizagem matemática 

(DM) e em comorbidade com dificuldades de leitura (DMRD). Os estudos recorrem a 

abordagens como redes neurais, para analisar dados coletados desde a pré-escola. Essa 

perspectiva sugere que marcadores cognitivos e comportamentais precoces podem sinalizar 

trajetórias de risco, subsidiando intervenções preventivas. 

Os estudos apontam que variáveis como atenção sustentada, risco familiar e motivação, 

combinadas a habilidades iniciais de linguagem — como vocabulário receptivo e expressivo, 

consciência fonológica, memória fonológica de trabalho, nomeação automática rápida e 

compreensão oral —, aparecem associadas à previsão do desempenho escolar em longo prazo. 

Essas habilidades correspondem a capacidades cognitivas e linguísticas precocemente 

mensuráveis e podem contribuir para a identificação de trajetórias de risco e para o 

planejamento de intervenções mais direcionadas. O reconhecimento desses fatores permite 

diferenciar perfis de risco, com base em testes padronizados e modelos estatísticos. A distinção 

entre risco de DM e de DMRD pode subsidiar práticas pedagógicas mais precisas, e reduzir 

tanto a negligência de dificuldades quanto a superidentificação de problemas. 

Outro aspecto relevante é a ênfase na heterogeneidade dos perfis de risco. As 

dificuldades de aprendizagem aparecem como um conjunto heterogêneo de manifestações, mas 

como um espectro de variações individuais, resultantes da interação entre múltiplas dimensões 

cognitivas, emocionais e contextuais. Essa perspectiva favorece análises menos rígidas e mais 

sensíveis às variações individuais. Ao mesmo tempo, reforça a importância de políticas públicas 
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voltadas à prevenção e não apenas à remediação, com acompanhamento educacional desde os 

primeiros anos escolares. Dessa forma, a categoria evidencia o potencial das avaliações 

cognitivas precoces para promover inclusão e equidade no ambiente escolar. 

 

Quadro 1: Segmentos textuais representativos 

Categoria Artigo Trecho representativo Escore 

1 *6 “essas crianças foram avaliadas em várias capacidades 

cognitivas por exemplo memória de trabalho...” 

249.79 

1 *26 “As análises de regressão logística mostraram que a 

aritmética verbal é superior ao raciocínio lógico...” 

163.09 

1 *19 “modelos de mediação de análise de caminho revelaram que 

a cognição numérica mediou os efeitos...” 

156.36 

2 *22 “oitenta e três crianças japonesas do jardim de infância [...] 

avaliadas em consciência fonológica, nomeação rápida...” 

283.79 

2 *22 “os resultados da análise de caminho mostraram que a 

consciência fonológica, nomeação rápida...” 

282.78 

2 *5 “utilizamos dados longitudinais de 1.000 crianças [...] 

avaliadas em consciência fonológica, nomeação rápida...” 

195.69 

3 *35 “os resultados sugerem que fatores de numeracia cognitivos 

e motivacionais se relacionam com o desempenho em 

matemática...” 

108.92 

3 *35 “o presente estudo investigou como quatro fatores 

cognitivos e três fatores motivacionais previram o 

desempenho...” 

106.90 

3 *1 “por meio de análises de regressão constatou-se a 

inteligência emocional e o raciocínio abstrato...” 

85.05 

4 *30 “nossos resultados forneceram uma prova de conceito para 

o uso de redes neurais na predição de DM...” 

159.58 

4 *17 “diferenças em habilidades cognitivas aparentes no início da 

pré-escola podem fornecer insights preditivos...” 

121.90 

4 *7 “a avaliação precoce das habilidades cognitivas subjacentes 

à aprendizagem matemática é uma ferramenta útil...” 

97.12 

Fonte: Autores (2025) 

 

4 DISCUSSÃO  
 

Esta revisão mapeou os principais preditores cognitivos associados à aprendizagem da 

leitura, da escrita e da aritmética na literatura nacional e internacional. As quatro categorias 

resultantes sintetizam as principais habilidades preditoras identificadas nas publicações de 2016 
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a 2025 e refletem o caráter multidisciplinar da aprendizagem, ao reunir estudos situados na 

interface entre psicologia e educação. 

Os resultados desta revisão, em consonância com estudos anteriores, identificaram 

preditores da aprendizagem da leitura, da escrita e da aritmética, e apontaram fatores associados 

ao desempenho acadêmico e às dificuldades escolares. (Liu; Rutherford; Karamarkovich, 2022; 

Spencer et al., 2022). O controle inibitório aparece como precursor relevante da matemática e 

da alfabetização, e, associado à flexibilidade cognitiva, contribui para a previsão de habilidades 

pré-acadêmicas relacionadas à alfabetização (Michel; Boesche, 2024). Esses achados se 

alinham a estudos que examinam o papel das funções executivas, das emoções, da motivação 

intrínseca (curiosidade e envolvimento), do comportamento autorregulado e do engajamento 

comportamental na aprendizagem (Bull et al., 2008; Ponitz et al., 2009; Vandenbroucke; 

Verschueren; Baeyens, 2017; Blankson; Gudmondson; Kondeh, 2019; Liebfreund, 2021; 

Quirin; Justi; Justi, 2021). 

As emoções integram a dimensão afetiva e, articuladas às cognições e aos 

comportamentos, compõem a base do funcionamento psicológico (Bzuneck; Boruchovitch, 

2020).  Conforme destacado por Bzuneck (2018), a produção científica no campo da 

aprendizagem tem apresentado evidências que ressaltam a relevância fundamental das emoções 

para o desenvolvimento cognitivo, para a motivação, para a aprendizagem autorregulada e, 

consequentemente, para o desempenho acadêmico. Nesse sentido, a autorregulação das 

emoções pode favorecer a autorregulação da aprendizagem e o desempenho acadêmico 

(Pekrun, 2024). Mega et al. (2014) indicaram que emoções positivas se associam à 

autorregulação e a fatores motivacionais, especificamente a autoeficácia e as metas de 

realização, os quais medeiam sua relação com o desempenho acadêmico. No caso da aritmética, 

a autorregulação de emoções negativas, como tédio ou ansiedade matemática, pode favorecer 

o desempenho em tarefas de cálculo. No contexto educacional, a autorregulação emocional 

articula-se à autorregulação da aprendizagem e da motivação, especialmente diante de emoções 

negativas que podem comprometer a aprendizagem e o desempenho acadêmico (Bzuneck, 

2018).  A autorregulação da aprendizagem envolve o monitoramento e a modificação de 

motivações, afetos e comportamentos a fim de alcançar os objetivos definidos, com papel 

relevante na ativação emocional e motivacional (Diamond, 2013). Nesse processo, são 

recrutadas estratégias cognitivas associadas às funções executivas (Teixeira; Alliprandini, 

2013; Panadero, 2017) e mediadas pela metacognição, entendida como a capacidade de refletir 
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sobre a própria aprendizagem, automonitorar-se e elaborar estratégias cognitivas (Jou; Sperb, 

2006). 

O uso de estratégias metacognitivas permite a alunos com dificuldades de aprendizagem 

compensar algumas limitações (Corso et al., 2013) Entretanto, principais cuidadores, como pais 

e professores possuem um papel relevante neste processo, ao atuarem como correguladores do 

desenvolvimento da autorregulação infantil, (Dias; Malloy-Diniz, 2020). Além dos prejuízos 

neurobiológicos associados aos problemas de aprendizagem (Shaywitz; Shaywitz, 2008; Döhla, 

2016; Moll et al., 2019), crianças encaminhadas aos serviços de saúde em razão do baixo 

desempenho escolar frequentemente apresentam problemas socioemocionais. (Marturano et al., 

2005), além de adversidades familiares e escolares (Elias; Marturano, 2014). O comportamento 

autorregulado e a crença de autoeficácia também se associam ao desempenho em leitura e 

escrita (Schunk; Zimmerman, 2007). 

Habilidades linguísticas relacionadas à leitura e à escrita — como consciência 

fonológica, memória fonológica de trabalho, nomeação automática rápida, 

vocabulário/conhecimento semântico e habilidades ortográficas — também se associam à 

fluência aritmética, entendida como a capacidade de realizar operações aritméticas básicas com 

precisão, rapidez e menor demanda cognitiva (Peterson et al., 2017; Balhinez; Shaul, 2019; 

Zoccolotti et al., 2020). 

A habilidade semântica de definição, associada ao vocabulário, e o QI não verbal 

predizem o desempenho escolar, embora sua contribuição possa variar em crianças com baixo 

rendimento em função de perfis psicológicos e de fatores como desatenção e hiperatividade 

(Lagus et al., 2024). Além do QI não verbal, inteligência emocional e raciocínio abstrato 

também aparecem como preditores do desempenho escolar, enquanto traços de personalidade, 

como amabilidade, associam-se ao desempenho geral em aritmética (Castro et al., 2021).  

Ferrer e McArdle (2004) já apontavam a inteligência fluida como preditor relevante para 

o desempenho acadêmico na infância e adolescência. Estudos posteriores indicaram que a 

inteligência fluida tende a associar-se mais fortemente ao desempenho em matemática do que 

em leitura (McGrew; Wendling, 2010; Green et al., 2017; Peng; Wang; Wang; Lin, 2019). A 

associação entre desempenho em leitura e aritmética tem sido relacionada ao QI não verbal, à 

consciência fonológica, à nomeação automática rápida e à transcodificação numérica (Banfi et 

al., 2024).  O processamento de magnitude e a transcodificação numérica aparecem como 

preditores específicos da aritmética (Batista et al., 2023). No campo da resolução de problemas 

matemáticos, Fidelis et al. (2022) apontam o raciocínio quantitativo como preditor relevante do 
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desempenho matemático (Nunes et al., 2012). Contudo, a contribuição da compreensão leitora 

ainda demanda investigação adicional. 

 Considerando essa lacuna na literatura científica, pesquisadores analisaram as relações 

entre compreensão leitora e resolução de problemas matemáticos, mas não encontraram 

associação significativa entre compreensão leitora e resolução de problemas, mas entre 

resolução de problemas e raciocínio quantitativo, bem como entre raciocínio quantitativo e 

compreensão leitora.  Esses resultados convergem com pesquisas anteriores que apontam o 

raciocínio quantitativo como preditor relevante do desempenho em matemática (Nogues; 

Dorneles, 2020). Os autores argumentam que a resolução de problemas pode exigir 

compreensão leitora e conhecimento semântico mais específicos do que aqueles requeridos em 

tarefas escolares de interpretação textual. Tal diferença decorre da linguagem matemática 

específica envolvida nesses problemas, nem sempre representada por números. 

A associação entre habilidades ortográficas, fonológicas, semânticas e fluência 

aritmética sugere que as habilidades ortográficas podem ser relevantes nos estágios iniciais da 

resolução de problemas aritméticos apresentados visualmente. A relação entre a área da forma 

visual da palavra (VWFA) e a área da forma numérica (NFA) no processamento ortográfico 

oferece suporte à hipótese de componentes compartilhados. As habilidades fonológicas, 

relacionadas à codificação numérica e à memória de fatos aritméticos, também se associam à 

fluência aritmética (Lyu et al., 2024), em consonância com pesquisas anteriores sobre o papel 

do processamento fonológico em tarefas matemáticas (Wang, Fuchs & Fuchs, 2016; Peterson 

et al., 2016). 

Os resultados desta revisão corroboram achados anteriores, que destacam a relevância 

da consciência fonêmica e da nomeação automática rápida para as variações individuais na 

precisão e na fluência da leitura de palavras, bem como nas habilidades ortográficas (Norton; 

Wolf, 2012; Rakhlin; Cardoso-Martins; Grigorenko, 2014; Child et al., 2019). Também 

indicam que a contribuição da consciência fonêmica para a aritmética parece limitar-se à 

resolução de problemas simples, enquanto consciência fonêmica e nomeação automática rápida 

aparecem como preditores relevantes das diferenças individuais em medidas de alfabetização 

(De Smedt et al., 2010; Rakhlin; Cardoso-Martins; Grigorenko, 2014; Child et al., 2019). No 

contexto brasileiro, a publicação tardia de estudos dessa natureza sugere uma lacuna relevante 

na produção científica, especialmente diante do baixo desempenho de crianças brasileiras em 

processo de alfabetização em avaliações externas. 
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No desenvolvimento da leitura e da escrita, estudos em diferentes idiomas destacam a 

relevância de habilidades cognitivas e linguísticas, indicando que a aprendizagem envolve 

processos cognitivos e linguísticos distintos, porém correlacionados como consciência 

fonológica, consciência morfológica, memória fonológica, vocabulário, leitura e escrita 

emergentes, conhecimento alfabético, competências relacionadas às funções executivas, 

processamento fonológico e nomeação seriada rápida (Castro; Barrera, 2019; Inoue et al., 2022; 

González-Valenzuela; Lopez-Montiel; Díaz-Giraldez, 2024). Pesquisas realizadas com 

crianças brasileiras (Santos; Maluf, 2010; Oliveira; Guaresi; Viali, 2019) evidenciam que a 

consciência fonológica se destaca como forte preditora da leitura e da escrita, seguida da 

memória de trabalho fonológica, associada de modo moderado a essas habilidades — achado 

corroborado por estudos semelhantes (Rodrigues; Maluf, 2021; Petreça et al., 2023).  

A decodificação é apontada pela literatura como uma habilidade relevante para o 

desenvolvimento inicial da leitura, por envolver o reconhecimento de palavras e a conversão 

entre forma escrita e forma falada. Pesquisas em diferentes idiomas têm mostrado a importância 

dessa habilidade, indicando que a conversão grafema-fonema, a nomeação rápida de objetos e 

a memória de curto prazo aparecem como preditores relevantes para a decodificação de palavras 

em L1 e L2 (Seymour; Aro; Erskine, 2003; Wijaythilake et al., 2019; Schaars; Segers; 

Verhoeven, 2019).  Quanto ao crescimento da fluência na leitura de palavras e pseudopalavras 

em ortografias alfabéticas consistentes, como o tcheco e o eslovaco, e inconsistentes, como o 

inglês, Caravolas (2017) apontou crescimento mais rápido na leitura de palavras do que na de 

pseudopalavras em todas as ortografias; embora leitores do inglês tenham apresentado 

crescimento mais lento em ambas, sugerindo que a consistência ortográfica influencia o 

desenvolvimento da fluência leitora, hipótese também indicada por Spencer e Hanley (2003). 

No hiragana japonês, sistema silábico de escrita com correspondências consistentes 

entre caracteres e unidades sonoras, a avaliação do crescimento inicial da fluência de leitura de 

palavras e pseudopalavras indicou que a nomeação automática rápida foi a habilidade que 

demonstrou maior impacto na fluência de leitura, seguida da memória fonológica e da 

consciência morfológica, também associadas ao crescimento dessa habilidade (Inoue et al., 

2020). Com base nesses achados, sugere-se que a nomeação automática rápida (RAN) pode 

constituir um correlato universal da fluência de leitura em sistemas de escrita alfabéticos e não 

alfabéticos, independentemente da complexidade fonológica das línguas e da consistência 

ortográfica (Norton; Wolf, 2012; Savage et al., 2018). O estudo longitudinal de Tanji e Inoue 

(2022), sobre preditores cognitivos das habilidades iniciais de leitura de palavras em hiragana 
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silábico e kanji morfográfico, segue na mesma direção ao apontar que as habilidades de 

processamento fonológico — consciência fonológica, memória fonológica e nomeação 

automática rápida — contribuíram para a leitura inicial do hiragana, enquanto a consciência 

morfológica e o vocabulário apresentaram associação mais forte com a leitura inicial do kanji. 

Segundo os autores, isso pode refletir o fato de que, enquanto o hiragana silábico representa 

sons da língua falada, no kanji morfográfico, os caracteres se associam mais diretamente a 

unidades de significado, como morfemas e palavras inteiras.  

Quanto à consciência morfológica, esse achado converge com o estudo longitudinal de 

Diamanti et al. (2024), cujos resultados indicaram que a consciência morfológica pré-escolar, 

avaliada antes da instrução formal em alfabetização prediz a compreensão leitora posterior, 

embora não tenha se mostrado preditor significativo da leitura de palavras no primeiro ano do 

Ensino Fundamental. 

Correa, Vidigal de Paula e Spinillo (2021) investigaram o processamento morfológico 

implícito e a velocidade de leitura em português brasileiro, e indicaram que o processamento 

morfológico contribui para o desempenho em leitura ao final do 3º ano do Ensino Fundamental. 

Esse processamento também se associa à rapidez de nomeação e ao processamento de 

informações morfológicas em diferentes suportes representacionais, como imagens e texto 

escrito. Esses achados contrastam com estudos em língua inglesa, segundo os quais a 

consciência morfológica prediz habilidades relacionadas à linguagem escrita, conforme 

apontado por Apel e Werfel (2014). As análises de regressão, em consonância com Inoue et al. 

(2020) e Tanji e Inoue (2022), indicaram que a nomeação automática de objetos e a leitura de 

palavras afixadas foram as variáveis mais associadas ao desempenho das crianças na leitura 

rápida de textos. 

A inteligência também aparece como construto associado à aprendizagem. Na avaliação 

dos transtornos específicos de aprendizagem, a inteligência ocupa papel relevante, 

especialmente para descartar rebaixamento cognitivo.  Entretanto, crianças com discalculia (e 

mesmo em alguns casos de dislexia) podem apresentar alterações visuoespaciais que afetam o 

desempenho em instrumentos de avaliação da inteligência não verbal. Esse achado tem 

implicações para a prática avaliativa, uma vez que o critério de discrepância entre inteligência 

verbal e não verbal para fins diagnósticos vem sendo progressivamente abandonado (Ciasca et 

al., 2015; Poletti, 2016). 

Na dislexia, embora o comprometimento das habilidades de processamento fonológico seja 

considerado a hipótese mais plausível para a maioria dos casos, evidências indicam que déficits na 
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amplitude visuoatencional também podem contribuir para as dificuldades de leitura em parte dos 

indivíduos com dislexia (VALDOIS, 2022).De fato, déficits de atenção visuoespacial podem 

ocasionar confusão entre números, letras e formas visuais das palavras, interferindo tanto na 

velocidade de nomeação quanto nas competências de decodificação ao comprometer o 

reconhecimento visual de letras, números e palavras, com impacto no desempenho em leitura 

(Lima, 2011). Na discalculia, déficits visuoespaciais e de memória visual podem prejudicar a 

resolução de problemas matemáticos que envolvem comparação termo a termo (Ashkenazi; 

Henik, 2012). Nas dificuldades de escrita, alterações na alça visuoespacial podem comprometer 

a lembrança da ordem das letras e de padrões ortográficos; na matemática, podem afetar o 

armazenamento e a manipulação de informações durante a resolução de problemas (Hebert et 

al., 2018).  Estudos também indicam que processos fonológicos estão implicados na 

aprendizagem matemática, especialmente a consciência fonológica, consciência fonêmica, 

memória de trabalho visuoespacial e o acesso lexical (Archibald et al., 2019; Guez et al., 2023). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo identificou, na literatura científica, preditores cognitivos associados à 

aprendizagem da leitura, da escrita e da aritmética em crianças em idade escolar. Os resultados 

indicam que essas competências se apoiam em habilidades cognitivas e socioemocionais inter-

relacionadas, com destaque para os componentes do processamento fonológico, memória de 

trabalho, funções executivas, habilidades linguísticas, nomeação automática rápida, motivação, 

emoções e autorregulação. 

Os achados reforçam que a aprendizagem não depende de um único preditor. mas da 

integração dinâmica entre processos cognitivos, afetivos e comportamentais. que atuam de 

forma dinâmica no desenvolvimento das competências acadêmicas. Embora existam preditores 

comuns à leitura, à escrita e à aritmética, também se observam especificidades, como o papel 

do raciocínio quantitativo na aritmética e das habilidades fonológicas na alfabetização. 

Apesar dos avanços da literatura internacional, persistem lacunas no contexto brasileiro. 

Destaca-se, portanto, a necessidade de estudos integrados e longitudinais fundamentados em 

evidências científicas que apoiem a formulação de políticas educacionais e práticas pedagógicas 

favoráveis ao desenvolvimento das competências básicas de aprendizagem. 
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